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Dança

Da luz cega
ao espaço
que se fecha
no palco
Em ‘Dark Room’, Cláudia Palma joga
com espectador inspirada por Gormley

CLAUDIO HIGA/DIVULGAÇÃO

Stagium recorre aos dadaístas
para discutir momento atual

BALLET STAGIUM
Sesc Pinheiros. Teatro Paulo
Autran. Rua Paes Leme, 195,
Pinheiros, tel. 3095-9400. 6ª e
sáb., 21 h; dom., 18 h. R$ 8/R$ 40.

DARK ROOM
Centro Cultural da Penha.
Largo do Rosário, 20, tel.
2295-0401. 6ª e sáb., 20 h. Grátis.
Centro de Formação Cultural
de Cidade Tiradentes. R. Inácio
Monteiro, 6.900, tel. 2555-2840.
Dias 26 e 27, 20 h. Grátis.
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Intimidade. Elenco mostra-se excessivamente jovem para realizar tarefas tão exigentes

O que se poderia esperar do Bal-
let Stagium, depois da tempora-
da de manifestações que inva-
diu as ruas brasileiras no ano
passado? Depois de 42 anos de-
dicados a fazer de suas obras a
sua forma de participação no
mundo, a companhia não silen-
ciaria sobre o momento que es-

tamos vivendo. Está estreando,
no Sesc Pinheiros, Figuras e Vo-
zes, com concepção, coreogra-
fia e roteiro musical de Décio
Otero e direção teatral de Mári-
ka Gidali, que fez da proposta
dadaísta o seu ponto de partida.

Fundado em outubro de 1971
e, desde então, dirigido por am-

bos, o Stagium comentou os
mais importantes momentos da
história recente do Brasil. Desta
vez, o grupo se volta para a for-
ma de contestação artística do
dadaísmo. Recupera dois de
seus poemas sonoros mais co-
nhecidos, compostos com pala-
vas aparentemente sem senti-

do, como Karawane (1916), de
Hugo Ball (1886-1927); e A Bata-
lha, de Ludwig Kassak, que de-
sarticulava a linguagem com a
repetição apenas de fonemas. O
propósito, segundo Márika, é o
de “lembrarmos da possibilida-
de da arte ser contestadora nas
suas próprias formas de existir,
como fez o dadaísmo, quando
colocou tudo no avesso”.

Para ela, o processo de cria-
ção de Figuras e Vozes foi um dos
mais complexos já enfrentados
peloStagium. “Parecequeentra-
mos tanto na filosofia dadaísta

que ela se impregnou em cada
um dos momentos.” Além dis-
so, a companhia sofreu 50% de
renovação,pois saíram8doelen-
co formado por 16 bailarinos.
“Precisamos remontar o reper-
tório ao mesmo tempo em que
produzíamos o balé novo. Mas,

felizmente, turbulências assim
fazem a gente reacender.”

Para adentrar no caráter anár-
quico e aleatório proposto pelo
dadaísmo,a companhiafez aulas
com Márcio Tadeu, que assinou
tambémadireçãodearte,osfigu-
rinos e o cenário. “E foi muito
bom entrar nessa aventura com
os novos bailarinos.” / H. K.

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Dark Room, a produção mais re-
cente da companhia In Saio, di-
rigida por Cláudia Palma, esti-
mula uma reflexão para além de-
le mesmo e da companhia que o
realiza. A proposta aqui é a de
ler Dark Room como um índice
de boa parte do que se realiza
hoje em dança, entre nós.

Como se sabe, toda produção
está atada às suas condições de
feitura. A obra nos conta isso –
voluntária ou involuntariamen-
te. Neste caso, lá está o modo

como Cláudia Palma pensa a
dança. Excelente bailarina, des-
tacou-se no Grupo Casa Forte,
na Cisne Negro Cia. de Dança,
no República da Dança e, de-
pois no Balé da Cidade de São
Paulo. A certa altura, decidiu
tornar-se coreógrafa e recali-
brou sua carreira nessa direção.

Como tantos outros que deci-
dem o mesmo, trabalha com o
que aprendeu sendo intérprete
de outros coreógrafos. Se a rica
e sólida experiência de intérpre-
te de Cláudia se construiu com
distintos autores para os quais
cada dança vale como sinônimo

de produto avulso, não se pode
estranhar que siga nessa trilha.

DarkRoomsurgiu deBlind Light
(2007), instalação do inglês An-
tonyGormleyqueoCentroCultu-
ralBancodoBrasilexibiuem2012
em São Paulo. Em um espaço de
vidro de 8 m x 10 m, umidificado-
res criavam um denso vapor que
produzia invisibilidade. Ao aden-
trá-lo, sentia-se como no topo de
uma montanha tomada por né-
voamuitodensa.Alémdodesloca-
mentodentroefora,osujeitopas-
sava a compor a própria obra (e a
revelava para quem a olhasse),
borrando o papel do espectador.

Impactada por Blind Light,
Cláudia Palma produziu um jogo
demostrar/escondercomopúbli-
co. O título que escolheu é uma
pista importante: da luz cega pa-
ra quarto escuro (dos títulos em
inglês). Do branco de Gormley,
paraoescurodeCláudia;doespa-
ço fechado que se abria para fora
ao espaço aberto que se fechou
no palco. Mas em Dark Room, o
público não deixa de ser plateia,
mesmo instalado no mesmo es-
paçodosintérpretes.Quandoca-
da bailarino escolhe sussurrar ou
olhar muito de perto para al-
guém, apenas “fecha” com ele

um palco mais íntimo.
Eles falam, dançam, interpre-

tam personagens, mas parecem
ainda excessivamente jovens
para tarefas de tamanha exigên-
cia e as tessituras específicas ne-
las implicadas. As fragilidades
se expõem; inflexões que pe-
dem sutileza ganham traços ex-
cessivamente grossos; a varia-
ção das tonalidades irônicas,
dramáticas, de humor etc., que
cada cena pede não se desenha.

Uma noção clara de obra,
aprendida e reiterada ao longo
da sua experiência profissional,
não se desmancha, fazendo tudo

o que foi convocado para trans-
formá-la parecer mais da ordem
dodesejo doque da realização. O
quedeveriafuncionarcomofrag-
mento aparece como pedaço de
umtodoaeleprofundamenteco-
nectado, apenas distribuído por
locais distintos do palco.

A ignição que veio de Blind
Light parece ter sido tratada co-
mo uma adaptação de “conteú-
dos” – em acordo com os hábitos
da dança que é desenhada a par-
tir de um tema ou proposta – e
não em torno de uma inquieta-
ção que geralmente dura mais
que uma única produção. A prin-
cipal diferença entre os dois jei-
toséque,nosegundo,amateriali-
dade não existe antes, e o espaço
deixa de ser um lugar no qual a
obra é colocada.

A reflexão aqui proposta nos
leva ao reconhecimento de que
em Cláudia Palma agora palpita
algo que ainda não encontrou a
sua forma, mas já está lá. Nesse
encadeamento, Dark Room se
instala como um elo do qual po-
de surgir uma bifurcação. Há
que observar se o que nele está
como um vir a ser terá perma-
nência e o que dele resultará.

SIGA /SESCSP

Acesse sescsp.org.br/
transportepublico e saiba  
como chegar no Sesc de  
metrô, trem ou ônibus.

A partir de segunda-feira, às 15h 
pelo Portal sescsp.org.br

A partir de quarta-feira, às 17h30 
em todas as unidades do Sesc

Online Bilheterias
VENDA SEMANAL DE INGRESSOS

TEATRO - ESTREIA HOJE TEATRO - ESTREIA DIA 22

O JARDIM DAS CEREJEIRAS 
De Anton Tchékhov. 
Direção: Marcelo Lazzaratto. 
BOM RETIRO • ATÉ 11/5. SEX., 20H. SÁB., 19H. DOM., 18H.  

CINEMA

Hiroshima, Meu Amor
Direção: Alain Resnais. 
(França/Japão, 1959)
CINESESC • DIAS 21, 22 E 23. SEX., 

19H. SÁB., 21H. DOM., 15H.

E SE EU FICASSE ETERNA? 10 ANOS SEM HILDA HILST

OSMO
Direção: Suzan Damasceno. Com: Donizeti Mazonas. 
BELENZINHO • ATÉ 30/3. SEX. E SÁB., 21H30. DOM., 18H30.

TEATRO

O Convidado Surpresa 
Dramaturgia e direção: Rafael Gomes. 
Com a Cia. Empório de Teatro Sortido. 
PINHEIROS • ESTREIA HOJE. ATÉ 26/4. 

SEX. E SÁB., 20H30.

DANÇA

Ballet Stagium
Espetáculo inédito Figuras e Vozes. 
PINHEIROS • DE 21 A 23. SEX. E SÁB., 21H. DOM., 18H. 

CRIANÇAS

Agora Eu Era o Herói
Texto e direção: Rodrigo Audi. 
Com a Cia. Um. 
VILA MARIANA • ESTREIA DIA 23

ATÉ 18/5. DOM., 15H30.

CIRCO

A Roda
Com Paulo Federal e Danilo Dal Farra.
PINHEIROS • DIA 22. SÁB., 16H.

DJ Tudo e Sua Gente  
de Todo Lugar 
Show do novo disco Em Pancada 
Motor  Manifesto da Festa.
POMPEIA • DIA 21. SEX., 21H30.

MÚSICA
ÁLBUM

Odair Cabeça de Poeta
O Forró vai ser Doutor (1975)
BELENZINHO • DIAS 21 E 22. SEX. E 

SÁB., 21H30.

SOM EM SINTONIA

Sinfônica Heliópolis 
e Lenine
ITAQUERA • DIA 23. DOM., 15H.

Fabiana Cozza 
Homenagem à Clara Nunes. 
Local: Teatro Adamastor, Av. Monteiro 
Lobato, 734 - Macedo - GUARULHOS.  
SANTANA • DIAS 22 E 23. SÁB., 20H. 

DOM., 18H. 

ARTES VISUAIS

MEIO AMBIENTE

GRIMM AGRESTE
Exposição une o universo dos contos infantis dos irmãos Grimm e xilogravuras de J. Borges. Curadoria: Alvise Camozzi, 
Christine Röhrig, Rachel Brumana e William Zarella Jr.
Agendamento gratuito para grupos escolares - sescsp.org.br/grimmagreste 
INTERLAGOS • QUA. A DOM.

AMAZÔNIA MUNDI
Instalações artísticas e diversas experiências sensoriais do mundo amazônico num espaço de 1.200m². 
Curadoria: Anna Claudia Agazzi e Alvise Migotto. 
Agendamento gratuito para grupos escolares - amazoniamundi@itaquera.sescsp.org.br - 11 2523 9286 / 9287
ITAQUERA • QUA. A DOM.

sesctv.org.br/aovivo

Sesc TV 
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